EV/HAB/02/02a – Desenvolvimento de capacidade operacional para monitorização de Florescimentos de Algas Tóxicas (HABs) em países fronteiriços com a parte norte do BCLME
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Objectivos
Uma vez que os moluscos bivalves filtram e ingerem partículas na água do mar em redor, eles concentram bactérias, vírus e outros contaminantes biologicos potencialmente perigosos que podem afectar a saúde dos consumidores. Outros riscos para os consumidores provenientes de moluscos de concha são os florescimentos de algas tóxicas (chamados florescimentos de algas tóxicas ou HABs), filtrados a partir da água pelos moluscos de concha que acumulam biotoxinas potentes. 
Devido à ameaça dupla para os consumidores, resultante de algas tóxicas e outros contaminantes, foram desenvolvidos internacionalmente regulamentos e procedimentos específicos para assegurar que os moluscos de concha sejam colhidos, manuseados, transformados e transportados em condições apropriadas para garantir a segurança do consumidor. Os programas de monitorização de HAB são tipicamente incorporados em programas abrangentes de segurança de moluscos de concha (muitas vezes denominados programas de saneamento de moluscos de concha).
Tanto a Namíbia como Angola começaram a desenvolver capacidade básica para a implementação de programas de saneamento de moluscos de concha. Este relatório fornece uma descrição detalhada da capacidade de laboratório, pessoal e infra-estrutura destes dois programas em desenvolvimento, bem como dos custos e necessidades de infra-estrutura para a implementação completa dos programas.
Recomendações
Este relatório apresenta estimativas de custo detalhadas e pormenores programáticos para duas opções de implementação a serem consideradas pela Namíbia e Angola, se estes países decidirem estabelecer programas de segurança de moluscos de concha para cumprir padrões internacionais, particularmente os padrões da União Europeia (UE) e Estados Unidos.
Uma opção consiste na utilização por cada Governo da capacidade de laboratório existente internamente e na sua expansão com investimento em equipamento de laboratório e melhorias de infra-estrutura nas instalações. A opção alternativa – “subcontratar” algumas das análises de laboratório a laboratórios externos como o South African Bureau de Standards (SABS, Serviço Sul Africano de Normas) ou o Council for Scientific and Industrial Research (CSIR, Conselho para a Pesquisa Científica e Industrial) – é igualmente apresentada. 
Existem também vários factores que cada país precisa de considerar ao analisar as duas opções. Este relatório apresenta análises custo-benefício para ambas as opções. 
Por exemplo, estima-se que na Namíbia um investimento inicial de aproximadamente US$ 349 172 (R/N$2.3 milhões) permitirá realizar as melhorias de infra-estrutura e adquirir o equipamento e materiais necessários para ajustar os laboratórios governamentais existentes, de modo a que tenham a sua própria capacidade analítica. Após este investimento, os custos anuais para implementar o programa de saneamento de moluscos de concha à intensidade actual de monitorização são estimados em US$ 119 878 (R/N$780 000).  
A opção alternativa consiste na realização das análises microbiológicas e de biotoxinas pelo laboratório GCS (=SABS) em Walvis Bay, e laboratório CSIR para biotoxinas na África do Sul. Esta opção custará aproximadamente $US 200 000 (R/N$1.3 milhões) por ano. Mesmo com a subcontratação destes testes laboratoriais, o MFMR precisará de investir aproximadamente $US 90 000 (R/N$585 000) em equipamento e materiais para um laboratório de fitoplâncton.

No entanto, o sucesso dos programas de moluscos de concha na região do BCLME dependerá de mais factores para além do investimento inicial. Será necessário apoio financeiro sustentável para manter os programas de monitorização e garantir financiamento para a formação do pessoal. Existem muitas oportunidades para formar pessoal, devendo a Namíbia e Angola dar prioridade à formação quando os programas forem implementados. Tanto a União Europeia como os Estados Unidos oferecem cursos em técnicas analíticas de laboratório, certificação de laboratório, classificação de áreas de crescimento, análise hidrográfica, taxonomia do fitoplâncton e outros. Poderá ainda ser possível garantir financiamento para peritos nesta área visitarem a Namíbia e Angola para darem formação e apoio no local.
O tema geral dos projectos BCLME que gerou estas análises não foi apenas a implementação de programas que respondam às necessidades de cada um dos três países, mas também a harmonização dos regulamentos e programas que são implementados na região Benguela. Assim, é importante que os actores principais em Angola, Namíbia e África do Sul se reúnam frequentemente para monitorizar o progresso e estar conscientes de como assegurar a harmonização dos seus respectivos regulamentos sem perder a autonomia nacional.
